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A TRAJETÓRIA DE GINA VIEIRA PONTE, PROFESSORA APOSENTADA DO DF, 
SERÁ CONTADA EM UM FILME. O LANÇAMENTO DA OBRA ESTÁ PREVISTO PARA 2025

G
ina Vieira Ponte, professo-
ra de Ceilândia referência 
em educação inclusiva, te-
rá a trajetória retratada em 

um filme que será lançado nos ci-
nemas de todo o Brasil no próximo 
ano. O longa-metragem Gina: uma 
mulher inspiradora apresenta al-
guns aspectos da vida da ceilanden-
se, passando pela depressão após a 
perda da mãe, o contato com a pro-
fessora Creuza — que marcou a in-
fância de Gina e despertou nela o 
desejo de dar aulas —, até a frustra-
ção por não se conectar com os alu-
nos e o nascimento do projeto Mu-
lheres Inspiradoras, que lhe rendeu 
mais de 20 prêmios, entre nacionais 
e internacionais.

O filme é dirigido pelo cineasta 
brasiliense Cristiano Vieira. Segun-
do ele, a ideia da obra surgiu duran-
te uma conversa com a irmã, que é 
professora em Ceilândia. “Ela men-
cionou uma colega que estava trans-
formando a dinâmica em sala de au-
la e rompendo paradigmas no ensino 
público. Isso despertou meu interes-
se, pois na produtora Studio 10 Fil-
mes buscamos contar histórias uni-
versais a partir de personagens enrai-
zados em Brasília”, explica.

Convite

Gina recebeu o convite para ter a 
história retratada em filme com sur-
presa, gratidão e senso de responsa-
bilidade. Inicialmente, ela resistiu à 
ideia e não aceitou de imediato, pois 
temia que a obra não honrasse a me-
mória da mãe Djanira e do pai Moi-
sés tanto quanto gostaria ou que al-
terasse a compreensão que tem da 
própria biografia.

Cristiano foi compreensivo e deu 
um tempo para Gina pensar melhor. 
Ela conversou com a família e com 
vários amigos para que a ajudassem 
a decidir. Um deles questionou: “Gi-
na, há quem pague para que a pró-
pria história vire filme. Há alguém 
interessado em contar a sua histó-
ria, por que não aceitar o convite?”

Aos poucos, a ideia do filme foi 
soando familiar para Gina. “O Pro-
jeto Mulheres Inspiradoras, que eu 
criei em 2014, e que também será 
retratado na obra, é sobre o resga-
te e o registro da história de mulhe-
res, então, eu comecei a pensar em 
o quanto seria positivo que o filme 
permitisse que mães, professoras, 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » ALINE GOUVEIA

Cristiano Vieira dirige a obra

Divulgação/Carlos Terrana

A atriz Bruna Brito, intérprete de Gina, em uma cena do longa-metragem

Divulgação/Studio 10 Filmes

donas de casa, estudantes assis-
tissem e pensassem sobre a urgên-
cia de se recuperar e documentar a 
história de mulheres. A ideia de que 
mulheres com histórias parecidas 
com a da minha mãe poderiam ver 
o filme, de se verem representadas 
e se orgulharem de si mesmas, me 
agradava muito”, relata.

Motivações

Gina entende que a trajetória dela 
é representativa da história de mui-
tas brasileiras e brasileiros. “Sou de 
uma família numerosa, que perten-
ce à classe trabalhadora. Meu pai foi 

ajudante de pedreiro, vendedor am-
bulante, auxiliar de serviços gerais. 
Minha mãe foi lavradora e trabalha-
dora doméstica. Os dois eram ex-
traordinários e valorizavam a edu-
cação como a prioridade máxima 
de nossas vidas. Usaram tudo o que 
tinham de recursos, tempo e saúde 
para garantir o nosso acesso à edu-
cação. A história dos dois é a síntese 
do país desigual que nós somos”, cita.

O fato de a produtora ser de Bra-
sília e de Cristiano Vieira ser de Cei-
lândia e se mostrar genuinamente 
interessado e comovido pela histó-
ria dela também foi um estímulo pa-
ra que Gina aceitasse o convite. “Eu 

amo esta cidade e gosto da ideia de 
que o filme, no fim das contas, tam-
bém vai apresentar o Distrito Fede-
ral para o país”, declara.

Gina leu três versões até chegar ao 
roteiro final, mas teve acesso apenas 
aos diálogos entre os personagens. 
O filme em si, ela só vai saber como 
será quando estiver finalizado. O di-
retor disse que a obra foi filmada de 
outubro até início de novembro. Ain-
da faltam cerca de 10% de imagens 
a serem produzidas — processo que 
deve ocorrer em fevereiro de 2025.

Para o cinesta Cristiano, a histó-
ria da Gina representa a força trans-
formadora da educação e o poder 

do educador de marcar vidas, mes-
mo em contextos desafiadores. “Pa-
ra além dessa história de superação, 
também fala da importância do pa-
pel do professor em buscar se conec-
tar com os alunos para gerar uma 
ambiente de troca e confiança, além 
de discutir o modelo de ensino tra-
dicional com reprodução de cópias, 
que prioriza a memorização mecâ-
nica em detrimento de uma apren-
dizagem ativa”, destaca o brasiliense.

Expectativas

O desejo de Gina é que o filme 
estimule reflexões e debates sobre 
as vivências de pessoas negras, das 
mães da periferia que lutam pela 
educação dos filhos e dos educado-
res que trabalham por uma educação 
que seja integral, crítica e emancipa-
dora. Ela também espera que a obra 
apresente a importância de valorizar 
a carreira docente e a necessidade 
de fortalecimento da escola pública.

“É impossível contar a história de 
uma pessoa negra no Brasil sem que 
haja uma referência contundente ao 
racismo. Isto aparece de forma trans-
versal ao filme, e é um elemento de-
cisivo na constituição da persona-
gem. Eu desejo muito que a obra co-
labore para a qualificação do deba-
te sobre a urgência de se promover 
a equidade étnico-racial”, diz Gina.

A ceilandense avalia que a arte 
consegue dizer com maestria o que 
a educação precisa falar. De acordo 
com ela, o cinema dispõe de recursos 
que acionam não só o pensar, mas  
também o sentir, e é capaz de trans-
formar a mentalidade das pessoas. 
“Não acredito em qualquer forma de 
educação que não dialogue com a ar-
te e a cultura. Como diz a grande Fer-
nanda Montenegro: ‘A educação sem 
cultura é um esqueleto sem muscu-
latura’. O cinema é uma ferramenta 
poderosa para a educação”, ressalta.

A obra não será um documen-
tário, mas, sim, um filme de ficção. 
Nesse sentido, Gina autorizou Cris-
tiano a usar a licença poética para fa-
zer um longa-metragem que conte a 
história de forma coesa e verossímil, 
que permita às pessoas se identifica-
rem com os personagens. “O que es-
tará representado será um compila-
do, um recorte do que eu vivi ao lon-
go dos meus 30 anos de professora e 
52 anos de vida. Espero que, de onde 
estiverem, dona Djanira e seu Moisés 
sintam orgulho do legado que eles 
deixaram”, frisa Gina.

Três perguntas para 

Bruna Brito, atriz

Como foi a experiência de 
interpretar a professora Gina?

Sem dúvida, ela foi a personagem 
mais desafiadora que cruzou meu 
caminho, trazendo o meu desejo de 
construir subjetividades nas nossas 
histórias. Foi com muito amor que ti-
ve o privilégio de contar sua história, 
abrindo espaço para possíveis refle-
xões sobre as transformações da edu-
cação no Brasil. O meu processo com 
o filme foi bem rápido, logo estávamos 
gravando. Em toda a minha trajetória 
de atriz, tenho pedido para dar carne 
a personagens que me atravessem.

Na sua perspectiva, 
o que a história da professora 
Gina representa?

A história da Gina representa a tra-
jetória de muitas mulheres negras 
na nossa sociedade. O paradoxo do 
quanto é difícil sermos escutadas. 
Fico muito feliz por ter contado um 
momento da trajetória tão forte e po-
tente. É importante também falar so-
bre saúde mental no meio educacio-
nal, em que os salários são cada vez 
mais distantes da realidade de uma 
profissão que requer estudos cons-
tantes e descanso.

Para você, como mulher negra, 
o que significa interpretar a 
professora Gina?

Para mim foi uma honra. A Gina é 
uma mulher com uma trajetória ins-
piradora, que todos merecemos co-
nhecer. Eu senti o quanto o desejo de 
nos fortalecermos é forte e real. Isso 
também vem de encontro com que 
eu penso e sinto de que todas nós te-
mos o nosso poder de transformação 
na sociedade. É importante dar voz 
aos nossos sonhos. Que possamos 
trazer reflexão e mudanças sobre o 
modelo atual de educação.

Gina recebeu o convite para 
ter a história retratada em 
filme com surpresa, gratidão 
e senso de responsabilidade


